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ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL E IMUNIDADE: RELATO DE EXPERIÊNCIA COM USUÁRIOS DA USINA DA PAZ DO GUAMÁ

INTRODUÇÃO: A ação educativa, vinculada às Atividades Integradas em Saúde (AIS), realizada por discentes de Enfermagem da Universidade do Estado do Pará (UEPA) na Usina da Paz do Guamá, Belém-PA, proporcionou uma intervenção na comunidade local motivada por padrões alimentares inadequados e insegurança alimentar, visando promover a alimentação sustentável para o fortalecimento imunológico. OBJETIVOS: Descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem na promoção da alimentação sustentável e fortalecimento da imunidade junto aos usuários da Usina da Paz. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência realizado entre julho e outubro de 2025. Aplicou-se a Metodologia da Problematização via Arco de Maguerez em cinco etapas: territorialização e entrevistas; pontos-chave; teorização científica; hipóteses de solução e aplicação à realidade por oficina educativa com exposição dialogada, dinâmica lúdica e degustação. RESULTADOS/IMPACTOS: A intervenção alcançou 49 usuários, com 42 participando ativamente da dinâmica educativa. Identificou-se lacuna no reaproveitamento integral de alimentos, com descarte frequente de cascas e talos. A ação gerou expressivo engajamento, especialmente na degustação de chips de casca de batata. Dúvidas conceituais foram sanadas por meio do diálogo mediado, o que favoreceu a fixação do conteúdo e estimulou a mudança de comportamento alimentar. DISCUSSÃO: A Metodologia da Problematização permitiu construir o aprendizado conforme a realidade local, fomentando a autonomia e a aprendizagem significativa. Sob a ótica de Wanda Horta, a ação atendeu às necessidades psicobiológicas de alimentação e autocuidado, fundamentais para o equilíbrio imunológico. Estratégias de mediação participativa, como o uso de dinâmicas interativas, superaram barreiras linguísticas e facilitaram a compreensão do público, reafirmando o papel educador do enfermeiro na promoção da saúde comunitária. CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: A educação em saúde sustentável mostrou-se eficaz na promoção da saúde comunitária. A experiência demonstra que metodologias ativas facilitam o vínculo profissional-comunidade, consolidando o enfermeiro como agente transformador e articulador de saberes.

Descritores (DeCS – ID): Educação em Saúde – 4652; Segurança Alimentar e Nutricional – 34743; Assistência de Enfermagem – 9089.
Modalidade: estudo original (  ) relato de experiência (X) revisão da literatura (  )
Eixo Temático: 4 – Atenção de enfermagem em contexto de diversidade e sustentabilidade.
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